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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O Programa Nacional de Imunização (PNI) no Brasil criado em 1973, 

tem grande importância com a conquista sobre a irradicação de várias doenças como a 

poliomielite e a varíola. A política pública de imunização garante acesso a todos os 

brasileiros gratuitamente, e em todas as unidades de saúde com equipes capacitadas em 

salas de vacina. A primeira campanha de vacinação foi coordenada por Osvaldo Cruz, 

com o intuito de controlar o surto de varíola que na época, assolava a cidade do Rio de 

Janeiro (PNI, 2015). OBJETIVOS: Verificar a importância da vacinação, e quais 

motivos que levam a recusa vacinal pela população. MATERIAIS E MÉTODOS: O 

presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliografia com as seguintes palavras chaves 

enfermagem, vacina e prevenção para busca. RESULTADOS:O episódio que marcou o 

início da obrigatoriedade na administração de vacinas para população foi a Lei da Vacina 

Obrigatória, proposta por Oswaldo Cruz, o episódio denominado Revolta da Vacina, qual 

decorreu da lei marcou a história vacinal brasileira. É preciso compreender que a 

vacinação é uma estratégia de difícil apreensão, é um fenômeno onde se associam as 

crenças e concepções culturais e políticas, científicas e empíricas. As Políticas públicas 

de imunização ocupam um destaque na saúde brasileira, transmitir a informação é algo 

vital para a gestão da saúde, altos índices de eficiência com as divulgações das 

campanhas, contendo cartazes, músicas e personagens (PORTO, PONTE, 

2003).CONCLUSÕES: O Brasil é um país com peculiaridades regionais e ambientais e 

apresenta perfil epidemiológico diferenciado de Norte a Sul, porém as fronteiras regionais 

sofrem com as doenças que migram para as demais regiões, adaptando-se a novos climas. 

As vacinas contribuíram para o controle efetivo de inúmeras doenças infecciosas nas 

últimas décadas, com expressivo impacto na saúde da população, isto nos mostra a grande 

importância sobre a imunização de crianças e adultos e, expertise brasileira para 

desenvolver campanhas informativas para população. 

 

Palavras-Chave: Enfermagem, Vacina, Prevenção. 

 

ABSTRACT 

INTRODUCTION: The National Immunization Program (PNI) in Brazil created in 1973 

has a great importance over the eradication of various diseases such as polio and 

smallpox. The public immunization policy guarantees access to all Brazilians for free, 

and in all health units with trained teams in vaccine rooms. The first vaccination campaign 

was coordinated by Osvaldo Cruz to control the smallpox outbreak that was raging in the 

city of Rio de Janeiro at the time (PNI, 2015). OBJECTIVES: To verify the importance 

of vaccination, and what reasons lead to vaccination refusal by the population. 

MATERIALS AND METHODS: This study is a bibliography search with the following 

keywords: nursing, vaccine and search prevention. RESULTS: The episode that marked 

the beginning of the mandatory administration of vaccines for the population was the 

Mandatory Vaccine Law, proposed by Oswaldo Cruz, the episode called Revolta da 

Vacina, which resulted from the law that marked the Brazilian vaccine history. It is 

necessary to understand that vaccination is a strategy that is difficult to understand, it is a 

phenomenon where cultural and political, scientific and empirical beliefs and conceptions 

are associated. Public immunization policies occupy a prominent position in Brazilian 

health, transmitting information is vital for health management, high efficiency rates with 

the dissemination of campaigns, containing posters, music and characters (PORTO, 

PONTE, 2003). CONCLUSION: Brazil is a country with regional and environmental 

peculiarities and has a different epidemiological profile from North to South, but the 

regional borders suffer from diseases that migrate to other regions, adapting to new 
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climates. Vaccines have contributed to the effective control of innumerable infectious 

diseases in recent decades, with a significant impact on the health of the population, this 

shows us the great importance on the immunization of children and adults and Brazilian 

expertise to develop information campaigns for the population. 

 

Keywords: Nursing, Vaccine, Prevention.  

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O Programa Nacional de Imunização (PNI) no Brasil criado em 1973, tem grande 

importância devido a conquista sobre a irradicação de várias doenças como a poliomielite 

e a varíola. A política pública de imunização garante acesso a todos os brasileiros 

gratuitamente, e em todos os postos de saúde com equipes treinadas para tal função. A 

primeira campanha de vacinação fundado pelo Osvaldo Cruz, deve início para controlar 

a varíola que na época estava na cidade do Rio de Janeiro (PNI, 2015). 

O episódio que marcou o início da obrigatoriedade da população sob vacinação 

foi lei da vacina obrigatória proposta por Oswaldo Cruz, o episódio da Revolta da Vacina 

reúne uma série bastante significativa. É preciso compreender que a vacinação é uma 

estratégia de difícil apreensão, é um fenômeno onde se associam a crenças e concepções 

políticas, científicas e culturais e as mais variáveis. As Políticas públicas de imunização 

ocupam um destaque na saúde, transmitir a informação é algo vital para a gestão da saúde, 

altos índices de eficiência com as divulgações das campanhas, contendo cartazes, músicas 

e personagens (PORTO, PONTE, 2003). 

Com base na realidade evidenciada pelos dados estatísticos vacinais, doenças 

remergentes e nas mídias digitais, percebemos que o programa Nacional de Imunização 

se encontra vulnerável, cabendo aos serviços e instituições públicas, desenvolverem 

novas e estratégias para proteger, e a eficiência do programa de imunização, por meio da 

realidade evidenciada, buscaremos contribuir por meio desse estudo na produção de 

indicadores vacinais de alta qualidade para informar a população sobre a importância da 

vacinação, tornar-se público dados obtidos. Proporcionando conhecimento aos 

envolvidos juntamente demostrar a todos os interessados sobre as doenças que estão 

reemergindo e sobre a dificuldade que o programa de imunização enfrenta no 

desenvolvimento de sua política. Nesse sentido, questiona-se, quais são os motivos que 

levam a população a não aderirem as ações vacinais do Programa Nacional de 

Imunização. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa bibliográfica de várias literaturas com a 

necessidade de conhecer a importância das vacinas e a recusa vacinal. Os critérios de 

inclusão foram artigos que abordassem os seguintes temas: vacinação e artigos contendo 

os motivos da recusa vacinal por parte da população. Foram encontrados 28 artigos que 

preencheram os critérios de busca adotados. A busca dos estudos aconteceu a partir de 

Novembro de 2020 até Dezembro de 2020, nas bases de dados utilizados para 

levantamento de referências foram scientific eletronic library online (scielo), biblioteca 

virtual em saúde (bvs) e sites. De posse dos artigos sobre a temática a ser discutida: 

história da vacinação, cobertura vacinal, importância da vacina, programa nacional de 

imunização, causas a recusa vacinal, calendário vacinal, doenças imunopreviniveis e sua 

situação no Brasil base para a construção do trabalho. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No início do século XVII, a varíola era uma das doenças transmissíveis mais 

temíveis no mundo, atingindo grande parte da população e representando uma alta taxa 

de mortalidade. Em 1798 surgem as primeiras investigações do médico inglês Edward 

Jenner sobre a doença. Jenner estudou camponeses que desenvolviam uma condição 

benigna conhecida por vaccinia, devido ao contato com vacas infectadas por varíola 

bovina (cowpox), desenvolvendo as primeiras técnicas de imunização (FEIJÓ e SAFADI, 

2006). 

A varíola ou 'mal das bexigas' foi a doença que mais provocou mortes no decorrer 

do período colonial brasileiro. Desde o século XVI, quando ocorressem casos de varíola, 

os infectados deveriam ser isolados do resto dos indivíduos. Porém, o isolamento desses 

indivíduos nas periferias dos núcleos urbanos era uma questão delicada para a 

administração pública. Em 1796 o médico britânico Edward Jenner, após duas décadas 

de pesquisas, ministrou na localidade de Gloucestershire a primeira vacina anti-variólica, 

produzida através de material extraído da úbere vacas. Em poucos anos esse método de 

imunização passou a ser praticado em toda a Europa, sendo que em Portugal desde 1799 

(FILHO,2008). 

Os primeiros vestígios de vacinas, com vírus atenuados, estão relacionados ao 

combate à varíola no século X. O termo vacina surgiu em 1798 quando ocorreu uma 

experiência do médico inglês Edward Jenner, onde o mesmo ouviu relatos de 

trabalhadores da zona rural não pegavam varíola, pois já haviam tido a varíola bovina. 
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Foi então que Jenner introduziu os dois vírus em um garoto de oito anos e percebeu que 

os boatos tinham de fato uma base científica. Em 1881, o cientista francês Louis Pasteur 

começou a desenvolver a segunda geração de vacinas, voltadas a combater a cólera 

aviária e o carbúnculo. Desde então, as vacinas começaram a ser produzidas em massa e 

se tornaram um dos principais elementos para o combate a doenças no mundo 

(FIOCRUZ, 2016). 

A descoberta de Edward Jenner se espalhou pelo mundo. A partir de 1800 a 

marinha britânica começou a adotar a vacinação. Nas américas, chegou através do médico 

Benjamin Waterhouse, e no Brasil pelo marquês de Barbacena em 1804. Na época havia 

recusa por parte da população, mas a resistência maior ocorreu em 1820 com as epidemias 

de varíola, onde um grande número de imunizados adoeceu. A partir disso foi descoberto 

que a proteção não era eterna. Era necessário revacinar- se.  

No início do século XX, a falta de saneamento básico e as péssimas condições de 

higiene eram um foco de epidemias no país, principalmente febre amarela, varíola e peste. 

Em 1904, o país foi devastado por uma epidemia de varíola. Oswaldo Cruz mandou ao 

Congresso uma lei que reiterava a obrigatoriedade da vacinação, Mesmo ciente da 

resistência da opinião pública, montou uma campanha em moldes militares. Dividiu a 

cidade em distritos, criou uma polícia sanitária com poder para desinfetar casas, caçar 

ratos e matar mosquitos. A vacina se tornou obrigatória, sendo assim, as pessoas tinham 

suas casas invadidas. Vacinavam as pessoas à força. Isso causou uma recusa pela 

população pela maneira como foi feito. A maioria das pessoas desconhecia e temia os 

efeitos que a injeção de líquidos desconhecidos poderia causar no seu corpo.  

O Programa Nacional de Imunização (PNI) teve êxito desde sua implementação 

em 1973 com a erradicação, redução e controle de doenças imunopreveníveis. A 

vacinação tem se mostrado uma intervenção efetiva evitando aproximadamente mais de 

dois milhões de mortes por ano e as coberturas vacinais tem atingido índices superiores a 

90% da população geral (MIZUTA AH et al, 2019; OLIVEIRA PMN et al. 

2019; CUNHA JO et al, 2020). 

 Atualmente o PNI oferece gratuitamente 44 tipos de imunobiológicos, dentre 

eles 19 estão inclusos no calendário de rotina para todas as faixas etárias (FERREIRA 

VLR et al, 2018).  

O PNI é considerado uma referência internacional de política pública que foi 

regulamentado no ano de 1975 pela Lei Federal nº 6.259 e Decreto n° 78.321, que instituiu 

o Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica (SNVE). Após o PNI dispor de 
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diversos pontos positivos o Ministério da Saúde propôs que o programa buscasse 

integralidade sobre a sua imunização, sendo assim, o PNI passou a coordenar as 

atividades de imunização, dispondo de diretrizes e experiências, prestando serviços de 

saúde através da rede própria, fazendo com que a vigilância compreendesse o seu 

potencial contribuindo e fortalecendo o programa (BRASIL). 

Segundo o Manual de Normas e Procedimentos para vacinação (2014, p. 13) 

 
O PNI organiza toda a política nacional de vacinação da população brasileira 

e tem como missão o controle, a erradicação e a eliminação de doenças 

imunopreveníveis. É considerado uma das principais e mais relevantes 

intervenções em saúde pública no Brasil, em especial pelo importante impacto 

obtido na redução de doenças nas últimas décadas. Os principais aliados no 

âmbito do SUS são as secretarias estaduais e municipais de saúde. 

 

Diante disso, nota-se que o PNI dispõe de diversas responsabilidades, como 

coordenação a implantação do sistema que dispõe de informações sobre os dados vacinais 

de todo o país e pela definição do calendário vacinal e a de disponibilização de 

suprimentos imunobiológicos, como vacinas, soros e imunoglobulinas, para que isso seja 

possível é necessário ser considerado os critérios epidemiológicos e riscos de 

adoecimento da população (BRASIL, 2014). 

O PNI é, hoje, parte integrante do Programa da Organização Mundial da Saúde, 

com apoio técnico, operacional e financeiro da UNICEF e contribuições dos Rotary 

Internacional e do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 

(FIOCRUZ, 2020). Além disso, o seu maior objetivo é fornecer vacinas com qualidade 

com objetivo de alcançar 100% da cobertura vacinal em todo país, sendo considerado um 

programa de vacinação para toda população, exigindo estrutura e introdução de 

estratégias específicas. 

Em contrapartida, o sucesso do PNI também trouxe desafios, tal quais tem 

colaborado para a diminuição dos Índices de Cobertura Vacinal (ICV) desde o ano de 

2016. Doenças erradicadas se tornaram desconhecidas por parte da população o que faz 

com que as pessoas tenham dúvidas a respeito da gravidade destas, ou seja, se questiona 

a real necessidade de preveni-las. Esse fenômeno também se tornou comum nos últimos 

4 anos em outros países. (DOMINGUES CMAS et al. 2020). 

Além disso, os grupos denominados anti-vacinas que se manifestam contra a 

vacinação e grupos de hesitação vacinal ou seletividade vacinal têm se proliferado no 

mundo todo o que também coloca em risco o sucesso conquistado pelo PNI e expõe a 
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população ao risco de doenças imunopreveníveis reemergirem (MIZUTA AH et al. 2019; 

SATO APS, 2018). 

Visto isso, em 2012 foi criado pela OMS a SAGE Working Group on Vaccine 

Hesitancy, um grupo direcionado a “caracterizar, discutir e estabelecer estratégias” sobre 

a recusa vacinal. Estabeleceu-se duas situações onde em um extremo o há os indivíduos 

que recusam todas as vacinas, os que aceitam todas as vacinas e entre eles os que aceitam 

apenas algumas vacinas, além disso, foi estabelecido que um indivíduo é influenciado 

para tomar uma decisão por um determinante caracterizado por  3Cs, são eles: 

 
Confiança (credibilidade nos profissionais de saúde, nas vacinas e sua 

eficácia), Complacência (baixa percepção dos riscos das doenças preveníveis 

por vacinas e da importância das vacinas) e Conveniência (disponibilidade e 

acessibilidade das vacinas e dos serviços de saúde).” (SUCCI RCM, 2018, 

p576).  

 

Apesar das pesquisas já terem avançado muito, ainda não sabe-se ao certo o que 

induz adultos e crianças a deixarem de cumprir o calendário vacinal, essas condutas ainda 

não estão bem esclarecidas no Brasil e certamente há mais fatores que possam influenciar 

a essa tomada de decisão (MIZUTA AH et al. 2019;  SUCCI RCM, 2018). 

Para se entender do processo de vacinação e sua importância primeiramente é 

necessário saber do surgimento da cultura de vacinação no Brasil. Essa cultura 

compreende aos processos de introdução, campanhas e pôr fim a vacinação em massa da 

população.  

Segundo Hochman (2011, p. 375-386) esse sustento da cultura de vacinação se 

deu pela adesão da população e dos programas governamentais de imunização já 

presentes na época. Com isso também foi observado uma demanda maior de vacinas 

exigidas pela população. Ressaltando assim a importância devida da mesma para a 

erradicação das doenças desde o início da imunização no Brasil. 

Outro fator que se constituiu para o controle e ressalvando a importância da 

vacinação foi a criação da Vigilância Epidemiológica que até o ano de 1975 encontrava-

se inexistente. Foi somente a partir desta data que houve um reconhecimento 

governamental acerca da importância da criação deste órgão para o controle de cobertura 

e notificação das vacinas (HOCHMAN, 2011, p. 375-386). 

Para José Augusto Alves de Britto, um mestre pediatra atuante no Instituto 

Fernandes Figueira (IFF) a importância da vacinação não está apenas na proteção 

individual, mas além disso ela evita a propagação em massa de doenças que podem levar 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

22717 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.3, p. 22710-22722   mar    2021 

 

a morte ou deixar sequelas nas pessoas, comprometendo concomitante a isso a qualidade 

de vida e saúde das pessoas vitimizadas (FIOCRUZ, 2018). 

Em termos gerais as vacinas têm uma capacidade de efetividade e controle maior 

contra as doenças infectocontagiosas melhor do que o uso de medicamentos para apenas 

o tratamento terapêutico. Outro fator que contribuiu para a sua importância em questões 

econômicas é que as vacinas tendem a ser um método mais barato para o controle da 

saúde pública e a partir dessas é possível erradicar doenças como por exemplo no Brasil 

a varíola e a poliomielite. (FIOCRUZ, 2013). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou recentemente a relutância ou 

recusa em vacinar apesar da possibilidade de fazê-lo, como uma das dez maiores ameaças 

para a saúde global.  Desde os primórdios do advento das vacinas, houve vários 

movimentos antivacinas e a difusão de informações sem comprovação científica com o 

objetivo de estimular a recusa vacinal pela população.  Em 1998, o periódico 

britânico The Lancet, em um artigo, associou a vacina tríplice viral (contra sarampo, 

caxumba e rubéola) a casos de autismo e doença inflamatória intestinal.  No Brasil, no 

famoso episódio “Revolta da Vacina”, ocorrido no Rio de Janeiro em 1904, Osvaldo Cruz 

tornou obrigatório que todas as pessoas se vacinassem contra a varíola. Como 

consequência, houve uma revolta popular (LAGO, 2018). 

Existem pessoas que hesitam em se vacinar, atrasando o esquema vacinal ou 

negando alguns tipos de vacina. Em um contexto mais extremista, as pessoas recusas 

rejeitam todo e qualquer tipo de vacina. Essas motivações são multifatoriais, podem ser 

oriundas de princípios filosóficos ou religiosos, aspectos socioculturais, preocupação com 

a segurança, desconhecimento sobre o objetivo das vacinas, questionamentos sobre a 

eficácia da vacina decorrente de informações não científicas que especulam somente 

aspectos negativos para fomentar um olhar antivacinal na população. Para fortalecer esses 

movimentos, o advento da tecnologia e das redes sociais facilitou a disseminação de falsas 

notícias, ampliando a desinformação e trazendo como consequência epidemias de 

doenças imunopreveníveis e até risco de reintrodução de doenças já erradicadas (SUCCI, 

2018). 

Em um estudo realizado em 2016 com 65,819 pessoas entrevistadas em 67 países, 

incluindo o Brasil, teve como objetivo investigar a percepção das pessoas sobre a eficácia, 

segurança e importância das vacinas. Os resultados da pesquisa apontam que o nível de 

confiança nas vacinas é bom, porém depende estritamente de condições socioeconômicas 

de cada região. Nos dados apresentados dentro dos países das Americas, o Brasil indicou 
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o maior índice de confiabilidade nas vacinas. Outros apontamentos no estudo indicam 

que em países onde as população tem mais acesso aos serviços de saúde e um maior nível 

de escolaridade tendem a hesitarem e questionarem mais o potencial das vacinas 

(LARSON, 2016). 

No Brasil, as campanhas de vacinação realizadas pelos profissionais da Atenção 

Primária em Saúde têm como objetivo promover a erradicação de uma ou mais doenças 

que assolam uma determinada região, ou a fim simplesmente de preservar uma 

erradicação já obtida e estimular a população a se sentir mais encorajada para se vacinar. 

Essas estratégias seguem o calendário de vacinação preconizado pelo Ministério da Saúde 

através da Política Nacinal de Imunização (PNI) que determina as vacinas a serem 

administradas de acordo com a idade e outros fatores de risco (ARAÚJO, 2019). 

Nesse sentido, os movimentos antivacinais podem resultar na diminuição da 

cobertura vacinal do Brasil e outros países. A partir do ano de 2016, algumas coberturas 

vêm declinando cerca de 10 a 20 pontos percentuais. As epidemias de sarampo em 

Roraima e no Amazonas podem ser consideradas como consequências da desinformação, 

falta de confiança na e hesitação/recusa das vacinas (SATO, 2018). 

Para diminuir os fatores que desencadeiam na população sentimentos de 

desconfiança que podem levar à hesitação/recusa vacinal, são necessárias estratégias à 

nível de saúde pública que devem ser implementadas de forma intersetorial e 

multidisciplinar. A educação em saúde, realizada pelos profissionais, é um alicerce que 

pode ser usado nas unidades de saúde, escolas, em ambientes de trabalho, nas praças com 

o uso de materiais educativos que podem ser entregues em forma de panfletos ou 

divulgados nas mídias sociais. Nesse processo, é importante a abordagem de informações 

de cunho científico e que desconstruam os mitos acerca das vacinas (MACDONALD, 

2015). 

 

4 CONCLUSÃO 

O Brasil é um país que apresenta peculiaridades regionais e ambientais e perfil 

epidemiológico diferenciado de Norte a Sul, porém as fronteiras regionais sofrem com as 

doenças que migram para as demais regiões, adaptando-se a novos climas. As vacinas 

contribuíram na erradicação e controle efetivo de inúmeras doenças infecciosas nas 

últimas décadas e expressivo impacto na saúde da população. É inegável a importância 

da Politica Nacional de Imunização voltada para crianças, adolescentes e adultos, pois os 
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impactos positivos são demostrados na qualidade de vida e também n aplicação dos 

recursos na saúde pública. Cada vez mais os meios de comunicação fazem parte das 

estratégias utilizadas nas campanhas para alcançar a população e garantir o acesso a 

informação e alcançar as metas vacinais. 

Sendo assim, o Brasil uma referência mundial em vacinação por garantir à 

população acesso gratuito por meio Sistema Único de Saúde (SUS) a todas as vacinas 

recomendadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e conforme a Política 

Nacional de Imunização (PNI).  

Concluímos que o processo que envolve a vacinação não é simples como 

pensamos, o PNI começa desde a produção dos Imunobiológicos, aplicação das vacinas 

e no acompanhamento pós-vacinal, monitorando as reações esperadas e os eventos 

adversos vacinais. A vacinação envolve toda a população e todas as faixas etárias, este 

processo implicara para saúde pública. Portanto devemos sempre lembrar e divulgar a 

importância que a vacina tem na vida das pessoas, refletindo na qualidade de vida, 

proteção e cuidado a todos. O processo de imunização deve ser defendido por toda a 

população, pois a vacina é um bem do povo, é para o povo, e além do benefício a saúde 

o Sistema Único de Saúde (SUS) disponibiliza todo esse cuidado com a imunização da 

população.  
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